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Fauna AMEAÇADA NO PARANÁ 


RÉPTEIS 


Renato Silveira Bérnils 
Julio Cesar de Moura-Leite 
Sérgio Augusto Abrahão Morato 


Introdução 


O Brasil conta com uma grande diversidade de répteis (em torno de 650 espécies, ou cerca de 
8% de todos os répteis conhecidos; Uetz, 2003; Marques, 2003), mas, a despeito disso, este grupo sempre 
recebeu menos atenção do que os demais vertebrados terrestres na elaboração de estratégias de conservação. 
Poucos répteis foram considerados nas primeiras listas nacionais de espécies ameaçadas. As Portarias 1522/ 
89 e 45-N/1992 (IBAMA), bem como a lista nacional divulgada em Bernardes et al. (1990), relacionam 
apenas nove espécies. 


O aumento no número de herpetólogos brasileiros atuando em campo nas últimas duas décadas 
gerou um volume considerável de dados para diferentes regiões do país, bem como um incremento na 
produção científica nacional. Ainda que a coleta de dados sobre répteis seja muito difícil, o esforço concentrado 
de dezenas de pesquisadores resultou em uma nova lista nacional, produzida com base em diferentes 
critérios. Essa nova lista é mais extensa: são 20 as espécies ameaçadas, enquadradas nas categorias CR, EN 
e VU, enquanto outras quatro espécies foram consideradas como NT e 16 como DD. 


A fauna de répteis do Paraná apresenta uma riqueza de espécies que reflete a diversidade de 
biomas e ecossistemas presentes no Estado. A presença conjunta de ambientes tão diversos como os Campos 
Naturais e a Floresta Ombrófila Densa, por exemplo, é um fator que possibilita a co-existência de espécies e 
comunidades herpetofaunísticas com modos de vida e origens bastante distintas. Sendo o Paraná o limite 
sul-brasileiro do Cerrado e das várzeas do rio Paraná, e representando a transição entre os climas tropical e 
subtropical, em seu território observa-se, por consequência, o limite meridional ou setentrional conhecido 
de diversos répteis. 


A heterogeneidade ambiental existente no Estado proporcionou o registro de 154 espécies de 
répteis. Destas, muitas possuem ampla distribuição geográfica, ocorrendo no Paraná apenas como marginais 
(vagrants, no sentido de Gärdenfors et al., 2001), principalmente fronteiriças a São Paulo, Mato Grosso do 
Sul ou Paraguai (30 espécies, cerca de 20% dos répteis registrados). Para o presente estudo foram considerados 
somente os 124 répteis não vagrants, que compreendem quatro cágados, um jacaré, 23 lagartos, sete 
anfisbenas e 89 serpentes. 


A partir desse total, 70 espécies foram relacionadas como não ameaçadas e 54 como suspeitas 
de ameaça (constituindo uma lista prévia), fruto das primeiras relações de répteis ameaçados de extinção 
do Estado do Paraná (Bérnils, 1994; Morato et al., 1995), da lista nacional mais recente (Brasil, 2003) e da 
experiência pessoal dos herpetólogos em atividade no Estado. Pelos critérios adotados nessa avaliação, 40 
espécies da lista prévia foram categorizadas como não ameaçadas, dez como DD e uma como NE. Apenas 
três répteis puderam ser considerados ameaçados de extinção no Estado do Paraná: o cágado Phrynops 
williamsi, o lagarto Cnemidophorus vacariensis e a serpente Ditaxodon taeniatus. Em relação à lista nacional 
(Brasil, 2003), C. vacariensis manteve o status de VU, D. taeniatus sofreu upgrade de DD para VU e P 
williamsi, upgrade de não ameaçada para VU. 


Significativas mudanças podem ser detectadas no tocante ao número de répteis considerados 
ameaçados na primeira Lista Vermelha do Paraná (Morato et al., 1995): naquela oportunidade, 12 espécies 
foram listadas (seis em perigo, três raras, duas vulneráveis e uma indeterminada). A comparação entre o 
número absoluto de espécies listadas em 1995 e na atual avaliação (doze contra três) pode levar à idéia 
equivocada de que o grau de ameaça diminuiu. No entanto, a discrepância verificada deve ser creditada 
exclusivamente à mudança dos critérios de avaliação. Os critérios atuais para a inclusão de espécies em 
listas de ameaçados (IUCN, 2001; Gärdenfors et al., 2001) são muito mais restritivos e objetivos do que os 
anteriores, que eram subjetivamente embasados na experiência dos autores. 
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Na lista paranaense de 1995 figuravam seis serpentes, três das quais estão tratadas no presente 
estudo (uma como VU e duas como DD). A boipevinha Xenodon guentheri, listada na época como de status 
indeterminado, não pôde ser enquadrada na nova lista pelos atuais critérios. Este também foi o caso da 
muçurana Clelia plumbea (na oportunidade tratada como C. clelia), que é conhecida de grande parte da 
população e conta com a sua simpatia. Já a serpente mencionada naquela oportunidade como 
Calamodontophis paucidens corresponde a uma nova espécie. Pelos critérios anteriores da IUCN (1994), ela 
pôde ser enquadrada como EN (Moura-Leite et al., 2000), enquanto que em Brasil (2003), ainda sob o nome 
C. paucidens, figurou como DD. Em função de se encontrar sob revisão taxonómica (com. pess. F. L. Franco), 
no presente estudo esta serpente foi categorizada como NE. 


Nas discussões da presente avaliação optou-se pela exclusão dos répteis com hábitos fossoriais 
ou semi-fossoriais, em função da dificuldade de representação adequada desses animais para uma apreciação 
de seu status de conservação. Nesse grupo se encaixam os sete Amphisbaenia (cobras-de-duas-cabeças) 
representados no Paraná, bem como quatro lagartos Ophiodes e 15 serpentes pertencentes aos gêneros 
Liotyphlops, Atractus, Apostolepis, Elapomorphus, Phalotris, Tantilla e Micrurus. Esse princípio (exclusão de 
formas fossoriais da avaliação dos répteis ameaçados) foi basicamente o mesmo adotado durante o workshop 
de dezembro de 2002, quando da revisão da lista nacional da fauna ameaçada (obs. pess. R. S. Bérnils). O 
jacaré-do-papo-amarelo, Caiman latirostris, apesar de ter recebido status de ameaçado nas listas anteriores 
(paranaense e nacional), e a despeito de ainda sofrer os impactos da degradação ambiental e de diversas 
ações antrópicas negativas, não foi avaliado como ameaçado nas recentes apreciações (Brasil, 2003; presente 
estudo). Sua condição no Estado não é totalmente conhecida, mas parecem estáveis, ainda hoje, todas as 
populações de C. latirostris detectadas no Paraná num estudo realizado há mais de uma década (Morato, 1991). 


Outra grande diferença do presente Livro Vermelho é o enquadramento das espécies de 
tartarugas marinhas como DD, apesar de todas constarem como ameaçadas sob diferentes categorias na 
lista nacional. Isto se deve à escassez de dados para o litoral paranaense e à inexistência de sítios de reprodução 
desses animais no Estado. As tartarugas marinhas podem ser consideradas, de acordo com Gärdenfors et al. 
(2001), espécies visitantes em relação ao Paraná. Segundo esses autores, a aplicação dos critérios da IUCN 
para fases não reprodutivas de espécies visitantes ainda necessita ser amplamente testada e avaliada. Dessa 
maneira, adotou-se como norma operacional alocá-las como DD, uma vez que animais oceânicos de ampla 
distribuição podem ser melhor avaliados em listas de caráter global. A ponderação aqui adotada foi semelhante 
à dos autores da lista de espécies ameaçadas no Rio Grande do Sul (com. pess. M. Di-Bernardo, M. Borges- 
Martins e R. B. Oliveira), que optaram por não enquadrar as espécies marinhas nas categorias de ameaça 
estabelecidas pela IUCN. 


O caráter restringente dos critérios estabelecidos determinou que poucos répteis pudessem ser 
categorizados como ameaçados, tanto regional quanto nacionalmente. Soma-se a isso as dificuldades 
inerentes à coleta de dados de distribuição geográfica, ocupação de hábitats e biologia das espécies menos 
comuns, que podem determinar uma subestima da ameaça real a que estão sujeitas. Espécies atualmente 
consideradas como DD podem em breve sofrer um upgrade, na medida em que se avolumem informações 
sobre as mesmas. 
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Jernes williamsi 
Rhodin & Mittermeier, 1983 


Sinônimos: Phrynops g. geoffroanus Wermuth & 
Mertens, 1961 (partim); Phrynops geoffroanus 
Pritchard, 1979 (partim) 

Nomes vulgares: cágado-rajado 

Classe: Reptilia 

Ordem: Testudines 

Família: Chelidae 


Situação 
Paraná (1995): provavelmente ameaçada 


Categoria proposta para o Estado do Paraná 
VU A4ac 


Justificativas 

As populações desta espécie estão em declínio na 
bacia do rio Iguaçu, em função da formação seqüen- 
cial de grandes reservatórios para aproveitamento 
hidrelétrico. Entre os já existentes e os previstos, esses 
reservatórios ocupam cerca de 30% da referida bacia, 
causando impactos diretos e indiretos pela alteração 
de ambientes lóticos para lênticos. 


Distribuição 

A distribuição conhecida de Phrynops williamsi 
abrange áreas do Uruguai, Argentina, Paraguai e os 
três estados do Sul do Brasil. No Paraná, ocorre nos 
grandes rios da bacia do Iguaçu, principalmente a 
montante das cataratas, desde a região do município 
de Araucária até Foz do Iguaçu. Sua distribuição 
original é desconhecida, mas possivelmente era 
similar à atual. 

Conta com registros de literatura (Waller & Chebez, 
1987; Moura-Leite et al., 1996; Ribas & Monteiro- 
Filho, 2002) para os seguintes topônimos: Araucária, 
Balsa Nova, Boa Esperança do Iguaçu, Boa Vista da 
Aparecida, Capanema, Cruzeiro do Iguaçu, Foz do 
Jordão, Guarapuava, rio Iguaçu no Salto Caxias (mu- 
nicípio de Noya Prata do Iguaçu), rio Iguaçu (muni- 
cípio de Capitão Leônidas Marques), rio Iguaçu no 
Salto Dois Irmãos (município de Foz do Iguaçu), rio 
Iguaçu na Garganta do Diabo (município de Foz do 
Iguaçu), rio Iguaçu na Usina Hidrelétrica de Segredo 
(município de Reserva do Iguaçu), Santa Cruz (muni- 
cípio de Catanduvas) e Três Barras do Paraná. O regis- 
tro de Ribas & Monteiro-Filho (2002) para Pinhais, 
considerado duvidoso, é aqui descartado. 

Outros locais de registro, não disponíveis em biblio- 
grafia, são conhecidos: áreas não inundadas de 
afluentes dos reservatórios das usinas hidrelétricas 
de Salto Caxias e Segredo (obs. pess. S. A. A. Morato, 
R. S. Bérnils e J. C. de Moura-Leite) e médio rio Iguaçu, 
na região dos municípios de Bituruna e União da 
Vitória (material do MHNCI e do MNRJ). Nas áreas 
inundadas pela formação dos reservatórios das hidre- 
létricas, a espécie aparentemente desapareceu. 
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Presença e situação em unidades de conservação 
O cágado P williamsi foi registrado no Parque 
Nacional do Iguaçu por Waller & Chebez (1987) e 
por comunicação pessoal (documentada com 
fotografias) de Marcelo Oliveira, no ano de 2000. 
Conta também com registros para o Parque Estadual 
Rio Guarani, através de dados do MHNCI (um 
exemplar coletado em 1998), de observações 
pessoais (S. A. A. Morato e R. S. Bérnils em 1998) e 
de Ribas & Monteiro-Filho (2002). Infere-se, a partir 
da distribuição conhecida e de seu ambiente de 
ocorrência, que esta espécie seja também encontrada 
nas seguintes unidades de conservação: Estação 
Ecológica do Rio dos Touros, Reserva Florestal de 
Pinhão e RPPN Fazenda do Rio Iguaçu. 


Informações gerais 

Trata-se de um cágado de porte médio, com pouco 
mais de 40 cm de comprimento de carapaça (Teixeira 
& Ribas, 1999) e as seguintes características: duas 
faixas negras em cada face e uma quinta, no mento, 
formando um desenho de ferradura, carapaça menos 
ovalada e convexa do que nas demais espécies do 
sul do Brasil, com finas e bem delineadas reticulações 
nos escudos e plastrão claro, sem manchas. É um 
animal diurno e gregário que habita ambientes 
lóticos de rios de grande porte com margens lodosas 
ou rochosas, onde pode ser visto termorregulando 
(Rocha-e-Silva, 1988; Teixeira & Ribas, 1999; Ribas & 
Monteiro-Filho, 2002; obs. pess. S. A. A. Morato e 
R. S. Bérnils). 

O período de nidificação e eclosão dos ovos foi esti- 
mado entre os meses de outubro e maio por Teixeira 
& Ribas (1999), enquanto Cei (1993) menciona que 
provavelmente a reprodução desta espécie ocorra 
entre novembro e dezembro. Uma fêmea foi 
encontrada desovando (11 ovos) no Parque Nacional 
do Iguaçu em 26 de junho de 2000 (com. pess. M. 
Oliveira-da-Costa com registro fotográfico). Sua dieta 
consiste de invertebrados aquáticos em geral (mor- 
mente formas larvais e adultas de insetos e crustáceos), 
peixes, algas, sementes e outros restos de vegetais 
(Teixeira & Ribas, 1999). Moluscos e outros animais 
limnícolas também podem compor a sua alimentação, 
segundo Cei (1993) e Rhodin et al. (1988). 


Ameaças 

Este cágado encontra-se ameaçado no Estado do 
Paraná em função da destruição de hábitats, do 
desequilíbrio ecológico causado pela perda de fontes 
alimentares e da pesca. A destruição de hábitats 
aquáticos se dá principalmente pela formação de 
reservatórios de usinas hidrelétricas, os quais afetam 
a disponibilidade de recursos alimentares à espécie 
e alteram o regime lótico dos grandes rios. Além 
disso, atividades de pesca predatória influenciam na 


sobrevivência deste cágado na região, pois são 
comuns as capturas acidentais em redes de espera 
(obs. pess. S. A. A. Morato e J. C. de Moura-Leite). 
É também muito provável que as populações de P 
williamsi dos rios da bacia do Iguaçu estejam 
sofrendo impactos causados pela exploração de areia 
e pela poluição proveniente da emissão de efluentes 
tóxicos, especialmente daqueles oriundos da utili- 
zação de pesticidas em monoculturas situadas às 
suas margens. 


Medidas para conservação 

Para a conservação desta espécie é fundamental uma 
proteção mais efetiva das áreas não inundadas da 
bacia do rio Iguaçu, com estudos visando criar novas 
unidades de conservação. Além disso, deve-se investir 


Ocorrência desta espécie no Estado do Paraná 
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no monitoramento comparado de aspectos bioló- 
gicos (dieta, reproducáo e variabilidade génica) e no 
aprimoramento do conhecimento da distribuiçäo 
desta espécie em áreas inundadas e naturais. Acre- 
dita-se também que a conservacáo ex situ a partir 
de exemplares oriundos da regiáo, com estudos 
sobre variabilidade génica, possa ser uma estratégia 
eficaz de conservacáo. Para tanto, encontra-se em 
andamento a elaboraçäo de um projeto de pesquisa 
por profissionais da UTP. 


Comentários adicionais 
Para esta espécie os nomes vernáculos encontrados 
na literatura sáo cágado-rajado, cágado, cágado-de- 


barbelas, cágado-de-ferradura e cágado-de-Williams, 
extraídos de Rocha-e-Silva (1988) e Lema (1994). 


Estados com registros confirmados 
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Er vacariensis 


Feltrim & Lema, 2000 


Nomes vulgares: desconhecidos 
Classe: Reptilia 

Ordem: Squamata 

Família: Teiidae 


Situação 
Brasil (2003): VU 
Rio Grande do Sul (2002): vulnerável 


Categoria proposta para o Estado do Paraná 
VU B1ab(ii) 


Justificativas 

Este lagarto com distribuição disjunta foi descrito 
recentemente para o Estado do Rio Grande do Sul 
(Feltrim & Lema, 2000) e é registrado aqui, pela 
primeira vez, para o Estado do Paraná, em apenas 
uma localidade. Infere-se um declínio contínuo na 
qualidade do hábitat ocupado por esta espécie. Indi- 
cada como VU pela Lista da Fauna Brasileira Amea- 
cada de Extinção (Brasil, 2003), foi aqui mantida na 
mesma categoria. 


Distribuição 

Cnemidophorus vacariensis é conhecido apenas da 
localidade-tipo gaúcha (Vacaria) e de um único sítio 
paranaense: Estância Hidromineral Santa Clara 
(município de Candói), através de exemplares do 
MZUSP e do MHNCI. Os dois topônimos se localizam 
nos Campos Naturais do Planalto Meridional Brasi- 
leiro. Entomólogo atuante no interior do Paraná há 
décadas, Hipólito Schneider (com. pess. em 1990) 
relatou a existência de um pequeno lagarto com as 
características de C. vacariensis nas cercanias da 
cidade de Guarapuava, uma possibilidade muito 
viável que merece confirmação. Também não é 
descartada sua ocorrência em outras áreas campes- 
tres similares desses estados e de Santa Catarina. 


Presença e situação em unidades de conservação 
Esta espécie nunca foi registrada em unidades de 
conservação do Paraná. No entanto, a partir da 
distribuição conhecida e de seu ambiente de 
ocorrência no Estado, infere-se que seja também 
encontrada na APA Estadual Serra da Esperança e 
no Parque Estadual de Palmas. 


Informações gerais 

Trata-se de um lagarto pequeno, caracterizado por 
uma coloração de fundo marrom, com três faixas 
dorso-laterais longitudinais compostas de pontos 
branco-amarelados em cada lado do corpo, sendo 
distinguível das demais espécies do gênero 
principalmente por caracteres de escutelação (Feltrim 
& Lema, 2000). 
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Os poucos sítios de registro desta espécie, bem como 
seu padrão de colorido dorsal estriado, sugerem que 
C. vacariensis seja um lagarto diurno e terrestre que 
habita os Campos Naturais. Podem ser encontrados 
vários espécimes num mesmo local sem que isso 
caracterize necessariamente hábito gregário (Feltrim 
& Lema, 2000; com. pess. M. V. Segalla e G. O. Skuk). 
Aspectos reprodutivos e de dieta são desconhecidos. 


Ameaças 

Este lagarto encontra-se ameaçado no Paraná em 
função da descaracterização dos hábitats campestres 
e de ameaças indiretas causadas pelo uso do fogo, 
pela introdução de espécies vegetais exóticas para 
fins agro-pastoris e por impactos do gado sobre os 
campos. 


Medidas para conservação 

Para proteger esta espécie devem ser realizados 
estudos visando criar novas unidades de conservação 
nos Campos Naturais do Terceiro Planalto Para- 
naense, bem como objetivando a implantação ou a 
melhoria de interligações (conexões) entre as áreas 
protegidas. Além disso, o levantamento de infor- 
mações sobre a distribuição e a história natural desta 
espécie é de caráter urgente e poderá embasar uma 
proposta de plano de manejo para C. vacariensis. 
Até o momento, não se encontra em andamento 
nenhum esforço específico de proteção deste lagarto. 
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Ocorrência desta espécie no Estado do Paraná Estados com registros confirmados 
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Ditaxodon taeniatus 
(Hensel, 1868) 


Nomes vulgares: desconhecidos 
Classe: Reptilia 

Ordem: Squamata 

Família: Colubridae 


Situação 
Brasil (2003): DD 
Paraná (1995): rara 


Categoria proposta para o Estado do Paraná 
VU B1ab(iii) 


Justificativas 

Esta espécie sofreu um upgrade de DD (lista nacional 
- Brasil, 2003) para VU (lista estadual). Trata-se de 
uma serpente com distribuição disjunta, conhecida 
no Paraná de apenas sete localidades, perfazendo 
uma extensão de ocorrência menor do que 2.000 
km?. A região que ela habita se encontra há muito 
tempo sob forte pressão antrópica, ocasionando uma 
contínua diminuição da qualidade do hábitat. 
Somando-se a isso, existem poucas unidades de 
conservação no Segundo Planalto Paranaense. Esta 
espécie foi listada como “suspeita de estar sob 
ameaça de extinção” por Bérnils (1994) e “rara” por 
Morato et al. (1995), em estudos que destacavam o 
Estado do Paraná. 


Distribuição 

À exceção de registros antigos e questionáveis para 
os estados do Rio Grande do Sul, São Paulo e Mato 
Grosso do Sul, esta espécie encontra-se restrita às 
áreas de Campos Naturais do Segundo Planalto 
Paranaense, tendo sido citada na literatura apenas 
para “Tamanduá, Paraná” (município de Balsa Nova) 
por Amaral (1978). Outros locais de registro não 
disponíveis em bibliografia, oriundos das coleções 
herpetológicas do IBSP e MHNCI, são: Boqueirão 
(município de Ponta Grossa), Caiacanga (município 
de Porto Amazonas), Castro, Palmeira, Parque 
Estadual de Vila Velha (município de Ponta Grossa) 
e rio Santa Clara na fazenda Santa Maria (município 
da Lapa). 


Presença e situação em unidades de conservação 
A ocorrência de Ditaxodon taeniatus no Parque 
Estadual de Vila Velha foi confirmada através de dois 
exemplares existentes no MHNCI, obtidos em datas 
muito próximas do ano de 1992. Infere-se, a partir 
da distribuição conhecida e de seu ambiente de 
ocorrência, que esta espécie seja também encontrada 
nas seguintes unidades de conservação: APA Estadual 
da Escarpa Devoniana, Parque Estadual de Caxambu, 
Parque Estadual do Guartelá, Parque Estadual do 
Monge, RPPN Cercado Grande, RPPN Chácara Ipê, 
RPPN Fazenda Maracaná, RPPN Fazenda Mocambo, 


506 


i 


RPPN Fazenda Paiquerê, RPPN Invernada Barreiro, 
RPPN Ita-Y-Tiba, RPPN Papagaio Velho, RPPN São 
Francisco de Assis e RPPN Tarumã. 


informações gerais 

Trata-se de uma serpente de porte médio, atingindo 
até 90 cm de comprimento total. Apresenta dorso 
com cinco faixas longitudinais: duas largas marrom- 
ferruginosas com estrias acinzentadas nos flancos, 
duas para-vertebrais em amarelo-couro e uma verte- 
bral marrom-canela. Ventre amarelo claro com as 
margens externas acinzentadas. A cabeça é marrom- 
canela com margens claras nas escamas supra-labiais 
e na faixa pós-ocular (obs. pess. J. C. de Moura-Leite, 
R. S. Bérnils e S. A. A. Morato). 

Os poucos sítios de registro, bem como seu padrão 
dorsal estriado, sugerem que D. taeniatus seja uma 
serpente terrestre que habita os Campos Naturais. 
Observações pessoais dos autores indicam ser ovipara 
(uma fêmea registrada em dezembro continha dez 
ovos), diurna e não agressiva. Em relação à dieta, 
Amaral (1978) menciona aves e lagartos como itens 
alimentares e Morato et al. (1995) suspeitam que 
consista de pequenos lagartos e anfíbios. No entanto, 
na ausência de material-testemunho depositado em 
coleções, essas informações carecem de confirmação. 


Ameaças 

Ditaxodon taeniatus encontra-se ameaçada no 
Paraná em função da descaracterização dos hábitats 
campestres e de ameaças indiretas causadas pelo 
uso do fogo, pela introdução de espécies vegetais 
exóticas para fins agro-pastoris e por impactos do 
gado sobre os campos. 


Medidas para conservação 

Para proteger esta espécie devem ser realizados 
estudos visando criar novas unidades de conservação 
nos Campos Naturais do Segundo Planalto, bem 
como objetivando a implantação ou a melhoria de 
interligações (conexões) entre as áreas protegidas. 
Além disso, o levantamento de informações sobre a 
distribuição e a história natural desta espécie é de 
caráter urgente. Até o momento não se encontra 
em andamento nenhum esforço específico de pro- 
teção desta sepente. 


Comentários adicionais 

Para esta espécie, os nomes vernáculos encontrados 
na literatura são cobra-espada-cipó, cobra-cipó- 
marrom e'cobra-espada-das-árvores, extraídos de 
Lema (1987; 1994). Contudo, por se tratar de uma 
serpente muito rara, até o momento os autores náo 
observaram a aplicacáo destes nomes, ou de outros 
quaisquer, pela comunidade leiga ou mesmo pela 
comunidade científica. 


Espécies DD 
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Fauna AMEAÇADA NO PARANÁ 


Caretta caretta 
(Linnaeus, 1758) 


Nomes vulgares: tartaruga-cabeçuda 
Classe: Reptilia 

Ordem: Testudines 

Família: Cheloniidae 


Situação 

Mundial (2003): EN 

Brasil (2003): VU 

Brasil (1989): ameaçada 

Paraná (1995): em perigo 

São Paulo (1998): A-EP (em perigo) 
Rio de Janeiro (1998): VU 


Categoria proposta para o Estado do Paraná 
DD 


Justificativas 

Esta espécie é nacionalmente considerada VU, princi- 
palmente em função da coleta de seus ovos e da 
pesca acidental. No Paraná, Caretta caretta ocorre 
incidentalmente, não contando com populações fixas 
e não utilizando as praias do Estado como área de 
reprodução. Em função disso, bem como da ausência 
de informações populacionais, origem dos indivíduos 
ou do nível de pressão exercido pela pesca regional, 
não se pode realizar qualquer afirmação quanto à 
sua situação no Estado. 


Distribuição 

A distribuição conhecida desta espécie abrange os três 
grandes oceanos mundiais, tanto nas regiões tropicais 
quanto subtropicais, ocorrendo desde as latitudes de 
Washington e do Japão até o Chile, Austrália e 
Argentina (Iverson, 1986; Ernst & Barbour, 1989). 
Espécimes adultos sáo conhecidos em praticamente 
todo o litoral do Brasil. No Paraná, conta com registros 
de literatura (D'Amato, 1991) para Praia Deserta - 
Parque Nacional do Superagúi (município de Guara- 
quecaba) e Praia da Fortaleza - Ilha do Mel (município 
de Paranaguá), além de um exemplar do MHNCI para 
Ilha das Peças - Parque Nacional do Superagüi 
(município de Guaraqueçaba). Esta espécie foi vista 
também na desembocadura da baía de Guaratuba 
(município de Guaratuba) (obs. pess. S. A. A. Morato). 


Presença e situação em unidades de conservação 
De acordo com os registros acima citados, a ocor- 
rência de C. caretta foi confirmada nas seguintes 
unidades de conservação: APA Federal de Guaraque- 
çaba (em 1992), Parque Nacional do Superagüi (em 
1990), Estação Ecológica Ilha do Mel/Parque Estadual 
da Ilha do Mel (em 1988) e APA Estadual de Guara- 
tuba (em 2001). Infere-se, a partir da distribuição 
conhecida, que esta espécie seja também encontrada 
nas faces marinhas do Parque Estadual de Boguaçu 
e da Estação Ecológica de Guaraqueçaba. 
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Informações gerais 

Trata-se de uma das maiores tartarugas marinhas, 
podendo atingir mais de 210 cm de comprimento 
de carapaça (Ernst & Barbour, 1989). Caracteriza-se 
pelo grande tamanho da cabeça e por apresentar 
uma carapaça marrom escuro com uma quilha 
vertebral evidente. A coloração do ventre é mais 
clara, geralmente amarelada. 

Habita ambientes marinhos em geral, desde áreas 
sujeitas a grandes correntes até a desembocadura 
de grandes rios. É uma espécie onívora que se 
alimenta de uma grande variedade de invertebrados 
e algas (Ernst & Barbour, 1989). O período de 
nidificação e eclosão dos ovos varia segundo a 
latitude ( Donoso-Barros, 1966) e foi observado entre 
os meses de setembro e fevereiro por D'Amato & 
Marczwski (1993) para a Praia do Forte (Bahia), 
podendo, entretanto, ocorrer desovas esporádicas 
em marco e abril (obs. pess. R. S, Bérnils). No Brasil, 
sua nidificação ocorre preferencialmente nas praias 
dos estados de Sergipe, Bahia e Espírito Santo 
(Marcovaldi & Marcovaldi, 1985), tendo sido também 
registrada para o norte fluminense (Rocha et al., 
2000). 


Ameaças 

A tartaruga-cabeçuda encontra-se nacionalmente 
ameaçada em função da ocupação e destruição das 
praias de desova, da coleta de ovos, da descarac- 
terização e poluição dos hábitats marinhos costeiros 
e da pesca acidental. Apenas estas duas últimas 
causas a afetam no Paraná, uma vez que o Estado 
não constitui sua área de reprodução. 


Medidas para conservação 

A conservação da costa paranaense, principalmente 
dos costões rochosos e áreas de fitais, locais 
prováveis de alimentação e descanso desta espécie 
no Paraná, merece maior atenção. Também é 
importante orientar as comunidades litorâneas, em 
especial de pescadores, a como agir quando houver 
captura acidental de tartarugas marinhas. Programas 
que visem estudos locais com esta espécie deverão 
se sujeitar ao estabelecido nas listas nacionais e 
internacionais de espécies ameaçadas de extinção. 


Comentários adicionais 

Para esta espécie, os nomes vernáculos encontrados 
na literatura são tartaruga-cabeçuda e tartaruga- 
marinha, extraídos de Projeto Tamar (2003). 


FAUNA AMEAÇADA NO PARANÁ 


Ocorréncia desta espécie no Estado do Paraná Estados com registros confirmados 


21 
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FAUNA AMEAÇADA NO PARANÁ 


Chelonia mydas 
(Linnaeus, 1758) 


Nomes vulgares: tartaruga-verde 
Classe: Reptilia 

Ordem: Testudines 

Família: Cheloniidae 


Situação 

Mundial (2003): EN 

Brasil (2003): VU 

Brasil (1989): ameaçada 

Paraná (1995): em perigo 

São Paulo (1998): A-EP (em perigo) 
Rio de Janeiro (1998): VU 


Categoria proposta para o Estado do Paraná 
DD 


Justificativas 

Esta espécie é considerada nacionalmente VU, prin- 
cipalmente em função da coleta de seus ovos e da 
pesca acidental. No Paraná, Chelonia mydas ocorre 
incidentalmente, não contando com populações fixas 
e não utilizando as praias do Estado como área de 
reprodução. Em função disto, bem como da ausência 
de informações populacionais, origem dos indivíduos 
ou do nível de pressão exercido pela pesca regional, 
não se pode realizar qualquer afirmação quanto à 
sua situação no Estado. 


Distribuição 

A distribuição conhecida desta espécie abrange os 
três grandes oceanos mundiais, particularmente na 
região tropical. No Pacífico norte, seus limites mar- 
geiam o Alasca e, no Atlântico, as ilhas britânicas 
(Iverson, 1986; Ernst & Barbour, 1989). Conhecida 
em praticamente todo o litoral brasileiro, no Paraná 
conta com registros para os municípios de Guara- 
queçaba, Pontal do Paraná, Paranaguá e Guaratuba, 
em áreas insulares e continentais (D'Amato, 1991; 
exemplares no MHNCI). 


Presença e situação em unidades de conservação 
A ocorrência de C. mydas foi confirmada, através de 
registros do MHNCI, na APA Estadual de Guaratuba 
(em 1990), na APA Federal de Guaraqueçaba e no Par- 
que Nacional do Superagüi (quatro registros, entre 
1990 e 1992). Infere-se, a partir da distribuição co- 
nhecida, que esta espécie seja também encontrada nas 
faces marinhas do Parque Estadual de Boguaçu, do 
Parque Estadual da Ilha do Mel, da Estação Ecológica 
Ilha do Mel e da Estação Ecológica de Guaraqueçaba. 


Informações gerais 

Trata-se de uma tartaruga de grande porte, atingindo 
mais de 150 cm de comprimento, caracterizada por 
apresentar uma carapaça dorsalmente lisa com 
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placas marginais formando uma serrilha poste- 
riormente; apresenta duas escamas pré-frontais 
paralelas e mandíbula serrilhada como principais 
características distintivas. A coloração do dorso é 
geralmente mais escura que a ventral, indo do 
marrom escuro até o verde-acinzentado. O ventre 
geralmente é amarelo-esbranquiçado, mais escuro 
em indivíduos adultos. s 

Habita ambientes marinhos em geral, desde áreas 
sujeitas a grandes correntes até a desembocadura 
de grandes rios. Na região Nordeste brasileira, habita 
também os recifes de corais. No estádio adulto, 
alimenta-se principalmente de algas e eventualmente 
de outras plantas, podendo também ingerir molus- 
cos e outros invertebrados (Ernst & Barbour, 1989). 
No litoral paranaense, três indivíduos juvenis encon- 
trados mortos (com carapaças variando entre 40 e 
60 cm) apresentaram apenas algas como conteúdo 
estomacal (obs. pess. S. A. A. Morato). 

O período de nidificação e eclosão dos ovos varia 
segundo a latitude (Donoso-Barros, 1966) e foi 
observado entre os meses de outubro e fevereiro 
por D'Amato & Marczwski (1993) para a Praia do 
Forte (Bahia). No Brasil, sua nidificação ocorre 
preferencialmente nas ilhas oceânicas de Fernando 
de Noronha e Trindade, no Atol das Rocas e em 
praias dos estados de Sergipe, Bahia e Espírito 
Santo (Marcovaldi & Marcovaldi, 1985; D'Amato 
& Marczwski, 1993). 


Ameaças 

A tartaruga-verde encontra-se nacionalmente ame- 
açada em função da ocupação e destruição das praias 
de desova, da coleta de ovos, da descaracterização 
e poluição dos hábitats marinhos costeiros e da pesca 
acidental. Apenas estas duas últimas causas a afetam 
no Paraná, uma vez que o Estado não constitui sua 
área de reprodução. 


Medidas para conservação 

A conservação da costa paranaense, principalmente 
dos costões rochosos e áreas de fitais, locais prová- 
veis de alimentação e descanso desta espécie no 
Paraná, merece maior atenção. Também é importante 
orientar as comunidades litorâneas, em especial de 
pescadores, a como agir quando houver captura 
acidental de tartarugas marinhas. Programas que 
visem estudos locais com esta espécie deverão se 
sujeitar ao estabelecido nas listas nacionais e 
internacionais de espécies ameaçadas de extinção. 


Comentários adicionais 

Para esta espécie, os nomes vernáculos encontrados 
na literatura são tartaruga-verde, tartaruga-marinha 
e aruanā, extraídos de Projeto Tamar (2003). 


FAUNA AMEAÇADA NO PARANÁ 


Ocorrência desta espécie no Estado do Paraná Estados com registros confirmados 


21 
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Fauna AMEAÇADA NO PARANÁ 


| Eretmochelys imbricata 
| | (Linnaeus, 1766) 


Nomes vulgares: tartaruga-de-pente 
Classe: Reptilia 

Ordem: Testudines 

Família: Cheloniidae 


Situação 

Mundial (2003): CR 

Brasil (2003): EN 

Brasil (1989): ameaçada 

Paraná (1995): em perigo 

São Paulo (1998): A-EP (em perigo) 
Rio de Janeiro (1998): VU 


Categoria proposta para o Estado do Paraná 
DD 


Justificativas 

Esta espécie é pouco frequente no litoral brasileiro 
(Projeto Tamar, 2003) e considerada nacionalmente 
EN principalmente em função da coleta de seus ovos 
e da pesca acidental. Não conta com exemplares- 
testemunho que a confirmem para o Paraná, mas 
foi registrada (sem localidade precisa de constatação) 
através de entrevistas com comunidades litorâneas 
do Estado. Em função disto, não se pode realizar 
qualquer afirmação quanto à sua situação no Estado. 


Distribuição 

A distribuição conhecida desta espécie abrange os 
três grandes oceanos mundiais, particularmente na 
região tropical. No oceano Atlântico, ocorre desde 
as ilhas britânicas até o sul do Brasil (Iverson, 1986; 
Ernst & Barbour, 1989). Conhecida em praticamente 
todo o litoral brasileiro, principalmente na região 
Nordeste (Projeto Tamar, 2003), Eretmochelys 
imbricata ainda não conta com exemplares-testemu- 
nho obtidos no Paraná. Contudo, sua ocorrência no 
Estado é dada como certa em função de relatos fide- 
dignos de pescadores e caiçaras e de seu registro 
para os estados de Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul (Lima & Angeloni, 1996; Olmos & Martuscelli, 
2004). 


Presença e situaçäo em unidades de conservaçäo 
A tartaruga-de-pente não foi ainda registrada no 
Paraná. No entanto, a partir da distribuição 
conhecida, acredita-se que deva ocorrer nas faces 
marinhas das seguintes unidades de conservação: 
APA Estadual de Guaratuba, APA Federal de 
Guaraqueçaba, Parque Nacional do Superagüi, 
Parque Estadual de Boguaçu, Parque Estadual da Ilha 
do Mel, Estação Ecológica Ilha do Mel e Estação 
Ecológica de Guaraqueçaba. 
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Informações gerais 

Trata-se de uma tartaruga marinha mediana, atin- 
gindo pouco mais de 90 cm de comprimento. Facil- 
mente distingúível das demais espécies atlânticas, 
caracteriza-se pela presença de um bico alongado e 
delgado e uma carapaça marrom com linhas claras 
irregulares, com placas imbricadas que se projetam 
posteriormente umas sobre as outras, dispostas 
como telhas. A margem posterior da carapaça apre- 
senta placas formando uma serrilha bem pronun- 
ciada e as placas pleurais são geralmente em número 
de quatro de cada lado (Ernst & Barbour, 1989). 
Habita ambientes marinhos em geral, preferindo os 
sistemas de recifes. No estádio adulto, alimenta-se 
principalmente de invertebrados (Ernst & Barbour, 
1989). O período de nidificação e eclosão dos ovos 
varia segundo a latitude (Donoso-Barros, 1966) e foi 
observado entre os meses de novembro e fevereiro 
por D'Amato & Marczwski (1993) para a Praia do 
Forte (Bahia). No Brasil, sua nidificação ocorre 
preferencialmente no litoral norte do Estado da Bahia 
(Marcovaldi & Marcovaldi, 1985). 


Ameaças 

A tartaruga-de-pente encontra-se nacionalmente 
ameaçada em função da ocupação e destruição das 
praias de desova, da coleta de ovos, da desca- 
racterização e poluição dos hábitats marinhos 
costeiros e da pesca acidental. Apenas estas duas 
últimas causas a afetariam no Paraná, uma vez que 
o Estado não constitui sua área de reprodução. 


Medidas para conservação 

A conservação da costa paranaense, principalmente 
dos costões rochosos e áreas de fitais, locais pro- 
váveis de alimentação e descanso desta espécie no 
Paraná, merece maior atenção. Também é importante 
orientar as comunidades litorâneas, em especial de 
pescadores, a como agir quando houver captura 
acidental de tartarugas marinhas. Programas que 
visem estudos locais com esta espécie deverão se 
sujeitar ao estabelecido nas listas nacionais e 
internacionais de espécies ameaçadas de extinção. 


Comentários adicionais 
Para esta espécie, o único nome vernáculo encon- 
trado na literatura foi tartaruga-de-pente, extraído 
de Projeto Tamar (2003). 


Ocorrência desta espécie no Estado do Paraná 


Santa Catarina 


Fauna AMEAÇADA NO PARANÁ 


Estados com registros confirmados 


São Paulo 
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FAUNA AMEAÇADA NO PARANÁ 


Lepidochelys olivacea 
(Eschscholtz, 1829) 


Nomes vulgares: tartaruga-oliva 
Classe: Reptilia 

Ordem: Testudines 

Família: Cheloniidae 


Situação 

Mundial (2003): EN 

Brasil (2003): EN 

Brasil (1989): ameaçada 

Paraná (1995): em perigo 

São Paulo (1998): A-EP (em perigo) 


Categoria proposta para o Estado do Paraná 
DD 


Justificativas 

Esta espécie é rara no litoral brasileiro (Projeto Tamar, 
2003) e considerada nacionalmente EN, principal- 
mente em função da coleta de seus ovos e da pesca 
acidental. No Paraná, Lepidochelys olivacea foi 
registrada apenas duas vezes, podendo ser conside- 
rada como de ocorrência ocasional (D'Amato, 1992). 
Em função disto, bem como da ausência de informa- 
ções populacionais, de origem dos indivíduos ou do 
nível de pressão exercido pela pesca regional, não 
se pode realizar qualquer afirmação quanto à sua 
situação no Estado. 


Distribuição 

A distribuição conhecida desta espécie abrange os 
três grandes oceanos mundiais, particularmente na 
região tropical. No oceano Atlântico, ocorre apenas 
no hemisfério sul (Iverson, 1986). No Brasil, conta 
com registros para praticamente todo o litoral, sendo 
porém bastante rara na região Sul. Os únicos re- 
gistros de L. olivacea para o Estado do Paraná provêm 
de D'Amato (1992) para a Ilha do Mel (município de 
Paranaguá) e de um exemplar do MHNCI para a Ilha 
do Superagüi (município de Guaraqueçaba). 


Presença e situação em unidades de conservação 
Através de registros do MHNCI e D'Amato (1992), a 
ocorrência de L. olivacea foi confirmada nas seguin- 
tes unidades de conservação: APA Federal de Gua- 
raqueçaba/Parque Nacional do Superagüi (em 1991) 
e Estação Ecológica Ilha do Mel/Parque Estadual da 
Ilha do Mel (em 1989). Infere-se, a partir da distri- 
buição conhecida, que esta espécie seja também 
encontrada nas faces marinhas da APA Estadual de 
Guaratuba, do Parque Estadual de Boguaçu e da 
Estação Ecológica de Guaraqueçaba. 


Informações gerais 

Trata-se da menor tartaruga marinha brasileira, 
atingindo pouco mais de 60 cm de comprimento. 
Caracteriza-se pela coloração verde-oliva com o 
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ventre mais claro que o dorso, pelos lados côncavos 
do focinho e por apresentar sete ou oito placas 
neurais na carapaça (Ernst & Barbour, 1989). 
Habita ambientes marinhos em geral, desde áreas 
sujeitas a grandes correntes até a desembocadura 
de grandes rios, e na região Nordeste brasileira ocupa 
também os recifes de corais. No estádio adulto 
alimenta-se principalmente de invertebrados (Ernst 
& Barbour, 1989). Seu período de nidificação e 
eclosão dos ovos varia segundo a latitude (Donoso- 
Barros, 1966) e foi observado entre os meses de 
outubro e fevereiro por D'Amato & Marczwski (1993) 
para a Praia do Forte (Bahia). Sua nidificação no Brasil 
ocorre principalmente nos estados de Sergipe e Bahia 
(Marcovaldi & Marcovaldi, 1985). 


Ameaças 

A tartaruga-oliva encontra-se nacionalmente amea- 
çada em função da ocupação e destruição das praias 
de desova, da coleta de ovos, da descaracterização 
e poluição dos hábitats marinhos costeiros e da pesca 
acidental. Apenas estas duas últimas causas a afetam 
no Paraná, uma vez que o Estado não constitui sua 
área de reprodução. 


Medidas para conservação 

A conservação da costa paranaense, principalmente 
dos costões rochosos e áreas de fitais, locais 
prováveis de alimentação e descanso desta espécie 
no Paraná, merece maior atenção. Também é 
importante orientar as comunidades litorâneas, em 
especial de pescadores, a como agir quando houver 
captura acidental de tartarugas marinhas. Programas 
que visem estudos locais com esta espécie deverão 
se sujeitar ao estabelecido nas listas nacionais e 
internacionais de espécies ameaçadas de extinção. 


Comentários adicionais 

Para esta espécie, os nomes vernáculos encontrados 
na literatura são tartaruga-oliva, tartaruga-marinha 
e tartaruga-verde, extraídos de Projeto Tamar (2003). 


FAUNA AMEAÇADA NO PARANÁ 


Ocorrência desta espécie no Estado do Paraná Estados com registros confirmados 


27 
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Fauna AMEAÇADA NO PARANÁ 


Dermochelys coriacea 
(Linnaeus, 1766) 


Nomes vulgares: tartaruga-de-couro 
Classe: Reptilia 

Ordem: Testudines 

Família: Dermochelyidae 


Situação 

Mundial (2003): CR 

Brasil (2003): CR 

Brasil (1989): ameaçada 

Paraná (1995): em perigo 

São Paulo (1998): A-EP (em perigo) 
Rio de Janeiro (1998): VU 


Categoria proposta para o Estado do Paraná 
DD 


Justificativas 

Esta espécie é bastante rara no litoral brasileiro (Projeto 
Tamar, 2003) e considerada nacionalmente CR, prin- 
cipalmente em função da coleta de seus ovos e da pesca 
acidental. Sendo uma tartaruga que realiza migrações 
transoceânicas, os registros para o Paraná podem ser 
considerados ocasionais. Em função disto, bem como 
da ausência de informações populacionais, de origem 
dos indivíduos ou do nível de pressão exercido pela 
pesca regional, não se pode realizar qualquer afirmação 
quanto à sua situação no Estado. 


Distribuição 

A distribuição conhecida desta espécie abrange os 
três grandes oceanos mundiais. No oceano Atlântico, 
ocorre desde o sul do Canadá até as proximidades 
do extremo meridional da América do Sul (Iverson, 
1986). No Brasil há registros desta espécie para pra- 
ticamente todo o litoral, sendo rara na região Sul 
(D'Amato, 1991; Lima & Angeloni, 1996). No Paraná, 
conta com dois registros em literatura: Praia de 
Ipanema (município de Pontal do Paraná) e Guara- 
tuba (D'Amato, 1991), oriundos de exemplares 
encontrados vivos e re-encaminhados para o mar. 


Presença e situação em unidades de conservação 
A ocorrência de Dermochelys coriacea na APA Esta- 
dual de Guaratuba foi confirmada através de um 
registro em jornal (fotografia) da década de 80 do 
século passado (D'Amato, 1991). Infere-se, a partir 
da distribuição conhecida, que esta espécie seja 
também encontrada nas faces marinhas da APA 
Federal de Guaraqueçaba, do Parque Nacional do 
Superagüi, do Parque Estadual de Boguaçu, do 
Parque Estadual da Ilha do Mel, da Estação Ecológica 
Ilha do Mel e da Estação Ecológica de Guaraqueçaba. 


Informações gerais 


Trata-se da maior tartaruga do mundo, podendo 
atingir até cerca de 250 cm de comprimento e pesar 
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mais de 800 kg. Caracteriza-se pela carapaça reves- 
tida por uma pele negra (de onde seu epíteto espe- 
cífico, coriacea), onde estão presentes sete proemi- 
nentes quilhas longitudinais. Seus membros ante- 
riores são bastante desenvolvidos para a natação e 
D. coriacea é considerada a tartaruga marinha com 
maior capacidade de sobrevivência em climas frios 
(Frair et al., 1972; Ernst & Barbour, 1989). 

Habita principalmente as grandes massas d'água 
marinhas, porém aproxima-se bastante do litoral em 
busca de medusas e outros invertebrados flutuantes 
(seus alimentos principais) (Ernst & Barbour, 1989), 
quando inclusive pode ser registrada na desembo- 
cadura de grandes rios, como o Amazonas (Cunha, 
1975). No Brasil, sua nidificação ocorre principalmente 
no Estado do Espírito Santo, entre os meses de outubro 
e março (Silva & Brito, 1984), sendo que apenas cerca 
de sete fêmeas têm sido registradas como reprodu- 
tivamente ativas ao longo de anos de trabalho (Projeto 
Tamar, 2003). Desovas ocasionais podem ocorrer no 
litoral paranaense, em especial em praias de grande 
extensão e pouca atividade humana, como em partes 
da Ilha do Mel e da Ilha de Superagüi. Essa inferência é 
especialmente corroborada pelos registros recentes de 
exemplares desovando, no mês de janeiro, em praias 
de Santa Catarina (Serafini et al., 2002). 


Ameacas 

A tartaruga-de-couro encontra-se nacionalmente 
ameaçada em funçäo da ocupacáo e destruiçäo das 
praias de desova, da coleta de ovos, da descarac- 
terizacáo e poluicáo dos hábitats marinhos costeiros 
e da pesca acidental. Apenas estas duas últimas 
causas a afetam no Paraná, uma vez que o Estado 
parece náo constituir área de reproduçäo regular da 
tartaruga-de-couro. 


Medidas para conservaçäo 

A conservaçäo da costa paranaense, principalmente 
dos costões rochosos e áreas de fitais, locais prová- 
veis de alimentação e descanso desta espécie no 
Paraná, merece maior atenção. Também é importante 
orientar as comunidades litorâneas, em especial de 
pescadores, a como agir quando houver captura 
acidental de tartarugas marinhas ou registros de 
desovas. Programas que visem estudos locais com 
esta espécie deverão se sujeitar ao estabelecido nas 
listas nacionais e internacionais de espécies amea- 
çadas de extinção. 


Comentários adicionais 

Para esta espécie, os nomes vernáculos encontrados 
na literatura são tartaruga-de-couro e tartaruga- 
gigante, extraídos de Projeto Tamar (2003), 


FAUNA AMEAÇADA NO PARANÁ 


Ocorrência desta espécie no Estado do Paraná Estados com registros confirmados 
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Fauna AMEAÇADA NO PARANÁ 


Stenocercus azureus 
(F. Müller, 1880) 


Sinônimos: Proctotretus azureus Burt & Burt, 1930; 
Peters & Donoso-Barros, 1970 

Nomes vulgares: iguaninha-azul 

Classe: Reptilia 

Ordem: Squamata 

Familia: Tropiduridae 


Situação 
Brasil (2003): DD 


Categoria proposta para o Estado do Paraná 
DD 


Justificativas 

Este lagarto, indicado como DD pela Lista da Fauna 
Brasileira Ameaçada de Extinção (Brasil, 2003), é 
conhecido no Paraná por apenas dois antigos 
registros de museu. 


Distribuição 

Esta espécie ocorre em formações abertas do 
Paraguai, nordeste da Argentina, Uruguai e Brasil 
meridional, onde é conhecida dos estados de São 
Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul (Peters & Donoso- 
Barros, 1970; Lema & Fabián-Beurmann, 1977; Lema, 
1994; dados do MZUSP). Os únicos registros para o 
Paraná provém de dois exemplares existentes no 
MZUSP, ambos obtidos na década de 30 do século 
passado em Ponta Grossa. Não é descartada a sua 
ocorrência no Estado de Santa Catarina. 


Presença e situação em unidades de conservação 
Embora ainda não registrada em áreas protegidas 
do Paraná, infere-se que esta espécie ocorra nas 
seguintes unidades: APA Estadual da Escarpa 
Devoniana, Parque Estadual de Caxambu, Parque 
Estadual de Vila Velha, Parque Estadual do Guartelá, 
RPPN Cercado Grande, RPPN Chácara Ipê, RPPN 
Fazenda Maracaná, RPPN Fazenda Mocambo, RPPN 
Fazenda Paiquerê, RPPN Invernada Barreiro, RPPN Ita- 
Y-Tiba, RPPN Papagaio Velho, RPPN São Francisco de 
Assis e RPPN Tarumã. 


Informações gerais 

Trata-se de um lagarto pequeno caracterizado pela 
coloração dorsal azul celeste (opala) com manchas 
negras orladas de branco (Lema, 1994). Cei (1993), 
com base em exemplares argentinos, afirma que 
Stenocercus azureus é frequentemente confundido 
com S. pectinatus, que apresenta coloração dorsal 
"de fondo grisáceo, con matices verdosos, decidi- 
damente verdes en el macho; serie transversal de 10 
grandes manchas oscuras, groseramente rectangu- 
lares en el dorso, posteriormente bordeadas de 
blanco, reducidas a bandas breves en la cola”. 
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Aspectos reprodutivos e de dieta são desconhecidos 
para este lagarto, mas com base nas informações 
existentes para espécies congêneres (Scrocchi et al. 
1985; Marcus, 1986; Cei, 1993), acredita-se que seja 
uma espécie diurna, ovípara, terrestre ou escansorial, 
e que se alimenta principalmente de artrópodes. 
Lema (1994) notou grande agressividade em um 
exemplar mantido em cativeiro. 


Ameaças 

Stenocercus azureus pode estar ameaçado no Estado 
do Paraná em função da descaracterização dos 
hábitats campestres e de ameaças indiretas causadas 
pelo uso do fogo, pela introdução de espécies vege- 
tais exóticas para fins agro-pastoris e por impactos 
do gado sobre os campos. 


Medidas para conservação 

Para proteger esta espécie devem ser realizados 
estudos visando criar novas unidades de conservação 
nos Campos Naturais do Segundo Planalto Parana- 
ense, bem como objetivando a implantação ou a 
melhoria de interligações (conexões) entre as áreas 
protegidas. Além disso, o levantamento de infor- 
mações sobre a distribuição e a história natural desta 
espécie é de caráter urgente. 


Comentários adicionais , 

Para esta espécie, os nomes vernáculos encontrados 
na literatura são iguaninha-azul e lagartixa-azul, 
extraídos de Lema (1994). 


FAUNA AMEAÇADA NO PARANÁ 


Ocorrência desta espécie no Estado do Paraná Estados com registros confirmados 
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FAUNA AMEAÇADA NO PARANÁ 


Liophis amarali 
Wettstein, 1930 


Nomes vulgares: desconhecidos 
Classe: Reptilia 

Ordem: Squamata 

Família: Colubridae 


Situação 
Paraná (1995): provavelmente ameaçada 


Categoria proposta para o Estado do Paraná 
DD 


Justificativas 

Esta rara serpente é conhecida de apenas nove 
localidades brasileiras (Moura-Leite, 2001), sendo 
duas no litoral do Paraná, em áreas sob forte influ- 
ência antrópica. Foi listada como “suspeita de estar 
sob ameaça de extinção” por Bérnils (1994) e “prova- 
velmente ameaçada” por Morato et al. (1995), em 
estudos que destacavam o Estado do Paraná. 


Distribuição 

A despeito de sua duvidosa localidade-tipo (Belo 
Horizonte, Minas Gerais), esta espécie é conhecida 
apenas da faixa costeira brasileira, de forma disjunta, 
em pontos distribuídos desde o sul da Bahia até o 
norte catarinense. No Paraná, foi registrada em 
Paranaguá e Alexandra (município de Paranaguá), 
por exemplares da coleção herpetológica do IBSP. 


Presença e situação em unidades de conservação 
Embora esta espécie ainda não tenha sido registrada 
em áreas protegidas do Estado, infere-se que ocorra 
nas seguintes unidades: APA Federal de Guaraqueçaba, 
APA Estadual de Guaratuba, Parque Nacional do 
Superagüi, Parque Nacional Saint-Hilaire-Lange, Parque 
Estadual .Boguaçu, Parque Florestal Rio da Onça, 
Estação Ecológica Boguaçu, Estação Ecológica do 
Guaraguaçu, Estação Ecológica Ilha do Mel, Floresta 
Estadual do Palmito, RPPN Salto Morato e RPPN Sebuí. 


Informações gerais 

Trata-se de uma serpente delgada de pequeno porte, 
não atingindo mais do que 70 cm de comprimento 
total, caracterizada pela coloração dorsal do corpo 
bege, possuindo uma faixa escura de cada lado da 
cabeça desde o focinho, passando pela órbita e que- 
brando-se em manchas irregulares a partir do pescoço, 
esvaecendo até desaparecer completamente no 
primeiro terço do tronco. O ventre é mais claro (creme), 
com duas séries longitudinais de pequenas manchas 
marrons em alguns exemplares (Moura-Leite, 2001). 
Quase nada se conhece a respeito de sua biologia. 
Marques et al. (2001) sugerem ser espécie ovipara e 
diurna, e de acordo com dados da coleção herpe- 
tológica do MNRI, citados por Moura-Leite (2001), se 
alimenta de anfíbios anuros. 
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Ameacas 

Liophis amarali pode estar ameaçada em funçäo da 
supressáo e descaracterizacáo dos hábitats florestais 
e de restinga (especialmente desmatamento), bem 
como por ameacas indiretas causadas pela ocupaçäo 
do solo para fins agro-pastoris e de especulacáo 
imobiliária, marcadamente na planície litoránea. 
Contudo qualquer comentário a esse respeito é 
meramente especulativo. 


Medidas para conservacáo 

Dada a inexistência de informações sobre esta 
espécie, estudos sobre sua distribuição, taxonomia 
e história natural têm caráter urgente. 


Comentários adicionais 

Um estudo referente à posição taxonômica desta 
espécie encontra-se em desenvolvimento por J. C. 
de Moura-Leite. Não foi encontrado nome vernáculo 
em português para esta espécie, porém Uetz (2003) 
menciona Amaral's ground snake. 


Ocorrência desta espécie no Estado do Paraná 
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FAUNA AMEAÇADA NO PARANÁ 


Lystrophis histricus 
(Jan, 1863) 


Nomes vulgares: falsa-coral-nariguda 
Classe: Reptilia 

Ordem: Squamata 

Família: Colubridae 


Situação 
Brasil (2003): DD 
Rio Grande do Sul (2002): vulnerável 


Categoria proposta para o Estado do Paraná 
DD 


Justificativa 

Esta serpente foi citada como VU na Lista das Espé- 
cies da Fauna Ameaçada de Extinção no Rio Grande 
do Sul (Marques et al., 2002), estado que concentra 
o maior número de registros desta espécie no Brasil. 
Sua situação no Paraná é desconhecida, uma vez que 
o Estado conta com apenas três registros antigos da 
coleção do IBSP (Hoge et al., 1975). 


Distribuição 

A distribuição de Lystrophis histricus abrange o 
Paraguai, o Uruguai, o norte e nordeste da Argentina 
e os estados brasileiros de Mato Grosso do Sul, Rio 
Grande do Sul e Paraná (Hoge et al., 1975), mas não 
está descartada a sua ocorrência em Santa Catarina. 
No Paraná, é conhecida de duas localidades: Carambeí 
(um registro) e Ponta Grossa (dois registros), ambas 
situadas nos Campos Naturais do Segundo Planalto 
Paranaense; são registros antigos (dos anos de 1932 e 
1973, respectivamente) da coleção do IBSP. 


Presença e situação em unidades de conservação 
Esta serpente ainda não foi registrada em áreas 
protegidas do Estado. Infere-se, no entanto, que 
possa ocorrer nas seguintes unidades: APA Estadual 
da Escarpa Devoniana, Parque Estadual de Caxambu, 
Parque Estadual do Guartelá, Parque Estadual do 
Monge, RPPN Cercado Grande, RPPN Chácara Ipê, 
RPPN Fazenda Maracanã, RPPN Fazenda Mocambo, 
RPPN Fazenda Paiquerê, RPPN Invernada Barreiro, 
RPPN Ita-Y-Tiba, RPPN Papagaio Velho, RPPN São 
Francisco de Assis e RPPN Tarumã. 


Informações gerais 

Baseado em Hoge et al. (1975), Amaral (1978) e Viñas 
& Olmedo (1988), esta serpente não ultrapassa 50 
cm de comprimento e caracteriza-se principalmente 
pela extremidade pronunciada e achatada do 
focinho, que forma uma cunha. Sua coloração dorsal 
apresenta variação ontogenética: juvenis com 20 a 
40 estreitas bandas negras margeadas de castanho 
claro sobre um fundo vermelho que se torna 
castanho escuro nos adultos, enquanto o ventre é 
claro manchado irregularmente de preto. 
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Por toda a sua distribuição, L. histricus aparece 
associada a ecossistemas abertos. Conforme dados 
divulgados para espécies congêneres por Amaral 
(1978), Cei (1993) e Oliveira et al. (2001), infere-se 
que seja uma forma diurna, terrestre ou semi- 
fossorial e ovípara, da qual se desconhece o número 
de ovos e o período reprodutivo; sua dieta também 
é desconhecida, podendo estar baseada em anfíbios, 
pequenos lagartos terrestres, ovos de répteis e 
insetos. 


Ameaças 

Lystrophis histricus pode estar ameaçada no Paraná 
em função da descaracterização dos hábitats cam- 
pestres e de ameaças indiretas causadas pelo uso 
do fogo, pela introdução de espécies vegetais 
exóticas para fins agro-pastoris e por impactos do 
gado sobre os campos. 


Medidas para conservação 

Para proteger esta espécie devem ser realizados 
estudos visando criar novas unidades de conservação 
nos Campos Naturais do Segundo Planalto, bem 
como objetivando a implantação ou a melhoria de 
interligações (conexões) entre as áreas protegidas. 
Além disso, o levantamento de informações sobre a 
distribuição e a história natural desta espécie é de 
caráter urgente. 


Comentários adicionais 

Durante muito tempo esta espécie foi confundida 
com outra, hoje nomeada Lystrophis nattereri, 
descrita em 1867 por Franz Steindachner, apenas 
quatro anos depois de Heterodon histricus (= 
Lystrophis histricus). Somente após uma revisão 
publicada em 1975, feita no Instituto Butantan por 
Alphonse Richard Hoge e colaboradores, é que as 
distinções entre ambas foram devidamente eviden- 
ciadas, o que demanda cuidado ao se analisar a 
literatura anterior àquela data e julgar a distribuição 
das duas espécies. 

Para esta espécie, os nomes vernáculos encontrados 
na literatura são falsa-coral-nariguda, boicorá, cobra- 
coral, falsa-coral e nariguda-rajada, extraídos de 
Prado (1945), Amaral (1978), Lema (1987; 1989; 
1994) e Marques et al. (2002). 
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Estados com registros confirmados 


FAUNA AMEAÇADA NO PARANÁ 


Philodryas arnaldoi 
(Amaral, 1932) 


Nomes vulgares: parelheira-do-mato 
Classe: Reptilia 

Ordem: Squamata 

Família: Colubridae 


Situação 

Brasil (2003): DD 

Paraná (1995): rara 

São Paulo (1998): PA (provavelmente ameaçada) 
Rio Grande do Sul (2002): vulnerável 


Categoria proposta para o Estado do Paraná 
DD 


Justificativas 

Esta espécie foi considerada DD pela Lista da Fauna 
Brasileira Ameaçada de Extinção (Brasil, 2003), sendo 
esse status mantido no presente trabalho. Nas cate- 
gorias estabelecidas na lista paranaense de 1995, 
Philodryas arnaldoi fora enquadrada como rara e sua 
situação nos estados de São Paulo e Rio Grande do 
Sul demanda cuidados especiais. Também foi listada 
como “suspeita de estar sob ameaça de extinção” 
por Bérnils (1994), em estudo que destacava o Estado 
do Paraná. Soma-se a esses dados sua baixa repre- 
sentatividade em coleções herpetológicas e sua 
restrita distribuição geográfica. 


Distribuição 

Philodryas arnaldoi é conhecida apenas para áreas 
com Floresta Ombrófila Mista do Planalto Meridional 
Brasileiro, nos estados de Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul (Lema, 1962; 1987; 1994; Amaral, 
1978; Morato, 1995; Morato et al., 1995; Di- 
Bernardo, 1998). Um único registro para o Estado 
de São Paulo (município de Franca, citado na descri- 
ção origihal) é aqui considerado duvidoso; segundo 
Marcos Di-Bernardo (com. pess.), Robert A. Thomas, 
pesquisador com experiência no gênero Philodryas, 
considera que esse seja um registro errôneo, em fun- 
ção da diferenças ecológicas entre a região de Franca 
e a área de ocorrência desta espécie. 

No Paraná, conta com registros de literatura (Amaral, 
1932) para Dorizon (município de Mallet) e União 
da Vitória, e registros complementares para Guaju- 
vira (município de Araucária), Balsa Nova, Cruz 
Machado, Curitiba, Fazenda Rio Grande e Fazenda 
Experimental Gralha Azul (município de Fazenda Rio 
Grande), através das coleções herpetológicas do 
MHNCI, CCPU e IBSP. 


Presença e situação em unidades de conservação 
Esta serpente ainda não foi registrada em áreas 
protegidas do Paraná. Infere-se, no entanto, que pos- 
sa ocorrer nas seguintes unidades: APA Estadual da 
Escarpa Devoniana, APA Estadual de Guaratuba, APA 


526 


Estadual de Piraquara, APA Estadual do Iraí, APA 
Estadual do Passaúna, APA Estadual do Rio Pequeno, 
APA Estadual do Rio Verde, APA Estadual Serra da 
Esperança, APA Federal de Guaraqueçaba, Parque 
Estadual Bosque das Araucárias, Parque Estadual da 
Graciosa, Parque Estadual das Lauráceas, Parque 
Estadual de Campinhos, Parque Estadual de Caxam- 
bu, Parque Estadual do Pau Oco, Parque Estadual 
Professor José Wachowicz, Parque Estadual Roberto 
Ribas Lange, Estação Ecológica de Fernandes 
Pinheiro, Estação Ecológica Rio dos Touros, Reserva 
Florestal do Pinhão, Floresta Estadual de Santana, 
Floresta Estadual Metropolitana, Floresta Nacional 
de Irati, Floresta Nacional do Acungúi, Área de 
Relevante Interesse Ecológico da Serra do Tigre, Área 
de Relevante Interesse Ecológico Seminário São Luiz 
de Tolosa, RPPN Cercado Grande, RPPN das Arau- 
cárias, RPPN Fazenda Barra Grande, RPPN Fazenda 
Maracanã e RPPN Rio Bonito. 


Informações gerais 

Com base em Amaral (1932; 1978) e observações 
pessoais (J. C. de Moura-Leite, R. S. Bérnils e S. A. A. 
Morato), trata-se de uma serpente de porte médio, 
que pode ultrapassar 130 cm de comprimento total 
e apresenta coloração predominantemente escura, 
com todas as escamas margeadas de preto, inclusive 
as cefálicas e ventrais. Tal padrão lhe confere um 
aspecto carijó (sal e pimenta) bem distinto, em que 
as escamas dorsais se destacam individualmente, 
com um centro oliváceo-amarelado cilíndrico orlado 
de negro. 

A partir dos dados disponíveis na literatura (Lema, 
1962; 1987; 1994; Morato, 1995; Morato et al., 
1995; Di-Bernardo, 1998) e da experiência dos auto- 
res, R arnaldoi pode ser considerada uma serpente 
essencialmente florestal que habita a Floresta 
Ombrófila Mista, sempre acima dos 800 m de alti- 
tude. Os poucos dados existentes sobre a sua biologia 
permitem deduzir que seja ovípara, diurna, terrestre 
e subarborícola (Amaral, 1978; Morato et al., 1995; 
Di-Bernardo, 1998). Por analogia com espécies 
congêneres (com. pess. F. Stender-de-Oliveira), 
espera-se que P arnaldoi apresente dieta baseada 
em pequenos mamíferos, anfíbios e lagartos. 


Ameaças 

Esta serpente pode estar ameaçada no Paraná em 
função da descaracterização dos hábitats florestais 
planálticos, em especial pelo desmatamento de 
extensas áreas de Floresta Ombrófila Mista. 


Medidas para conservação 

Para proteger esta espécie devem ser realizados 
estudos visando criar novas unidades de conservação 
nas áreas de Floresta Ombrófila Mista, em especial 
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do Primeiro e Segundo Planaltos, bem como objeti- Comentários adicionais 

vando a implantação ou a melhoria de interligações Para esta espécie, os nomes vernáculos encontrados 
(conexões) entre as áreas protegidas. Além disso, o na literatura são parelheira-do-mato, papa-pinto-do- 
levantamento de informações sobre a distribuição e mato e parelheira, extraídos de Lema (1987; 1989; 
a história natural desta espécie é de caráter urgente. 1994). 


Ocorrência desta espécie no Estado do Paraná Estados com registros confirmados 
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Fauna AMEAÇADA NO PARANÁ 


Bothrops cotiara 
(Gomes, 1913) 


Nomes vulgares: cotiara, jararaca-da-barriga-preta 
Classe: Reptilia 

Ordem: Squamata 

Família: Viperidae 


Situação 

Brasil (2003): DD 

Paraná (1995): vulnerável 

São Paulo (1998): A-EP (em perigo) 
Rio Grande do Sul (2002): vulnerável 


Categoria proposta para o Estado do Paraná 
DD 


Justificativas 

Foi regionalmente mantida, para esta espécie, a 
categoria DD que lhe atribuiu o workshop que defi- 
niu a Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção 
(Brasil, 2003). A cotiara sofreu um aparente 
downgrade regional de VU para DD, mas tal situação 
se deve às diferenças de critérios utilizados na 
avaliação das espécies entre as listas estaduais de 
1995 e atual. Esta serpente também foi listada como 
“suspeita de estar sob ameaça de extinção” por 
Bérnils (1994), em estudo que destacava o Estado 
do Paraná. 


Distribuição 

A cotiara é uma serpente endêmica das áreas de 
Floresta Ombrófila Mista do Planalto Meridional 
Brasileiro, desde o sul do Estado de São Paulo até o 
norte do Rio Grande do Sul e Província de Misiones, na 
Argentina (Serié, 1915; Peters & Orejas-Miranda, 1970; 
Müller, 1973; Hoge & Romano-Hoge, 1980; Campbell 
& Lamar, 1989; Morato, 1995; Morato et al. 1995). No 
Paraná, sua distribuição encontra-se associada a áreas 
com remanescentes dessas florestas do centro-sul do 
Segundo e do Terceiro Planaltos. Há um único e 
duvidoso registro de 1968 para Rio Branco do Sul 
(acervo antigo do MHNCI), o qual é descartado 
enquanto não se confirmar a presença desta serpente 
no Primeiro Planalto Paranaense. 

Registros antigos de literatura mencionam a ocor- 
rência desta espécie nos municípios de Sengés e 
Londrina (Hoge & Belluomini, 1964). Contudo, o 
material depositado nas coleções herpetológicas do 
MHNCI, CCPU, IBSP, MZUSP e MNR) atesta a presença 
de B. cotiara apenas nos seguintes topônimos: 
Clevelândia, Cruz Machado (localidade-tipo), 
Francisco Beltrão, Horizonte (município de Palmas), 
Inácio Martins, Irati, Mariópolis, Marmeleiro, Pato 
Branco, Quedas do Iguaçu, Serra da Esperança 
(município de Mallet), União da Vitória, Faxinal dos 
Soares, rio Verde, rio Capoteiro e Fazenda Fiat-Lux 
(os quatro últimos pertencentes ao município de 
Reserva do Iguaçu). Sua distribuição possivelmente 
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era mais ampla do que a atual, englobando regiões 
originalmente florestadas, mas atualmente muito 
descaracterizadas. 


Presença e situação em unidades de conservação 
Dois registros do MHNCI confirmam a ocorrência de 
B. cotiara na APA Estadual Serra da Esperança (em 
1995) e na Estação Ecológica Rio dos Touros (em 
1992). Infere-se que esta espécie também ocorra nas 
seguintes unidades de conservação: Parque Estadual 
Bosque das Araucárias, Parque Estadual de Palmas, 
Estação Ecológica de Fernandes Pinheiro, Reserva 
Florestal do Pinhão, Floresta Nacional de Irati, 
Floresta Estadual de Santana, Área de Relevante 
Interesse Ecológico da Serra do Tigre, Área de 
Relevante Interesse Ecológico Seminário São Luiz de 
Tolosa, RPPN das Araucárias e RPPN Rio Bonito. 


Informações gerais 

Com base em Gomes (1913), Prado (1945), Amaral 
(1978), Hoge & Romano-Hoge (1980), Campbell & 
Lamar (1989) e observação pessoais (R. S. Bérnils, J. 
C. de Moura-Leite e S. A. A. Morato), B. cotiara é 
diagnosticada por manchas dorsais em padrão 
botrópico marrom avermelhado escuro com margens 
claras, sobre fundo marrom oliváceo claro, sendo 
diferenciada das demais espécies de Bothrops 
ocorrentes no sul do Brasil pelo característico ventre 
negro e por uma mancha escura na parte superior 
da cabeça, na forma de uma lança que bifurca pos- 
teriormente, originando em seu interior um desenho 
semelhante a uma cruz dupla na cor de fundo do 
dorso. Trata-se de uma serpente de porte médio que 
atinge até 100 cm de comprimento total. 

As raras informações disponíveis sobre os ambientes 
ocupados por esta espécie indicam que ela habita o 
interior e a borda da mata em áreas de Floresta 
Ombrófila Mista (E. J. Sanches e M. Di-Bernardo com. 
pess.; Amaral, 1978; Morato et al., 1995; Giraudo, 
2001). Como as demais Bothrops, cotiara é agressiva, 
desferindo botes e inoculando peçonha como atitude 
defensiva. É uma serpente predominantemente terrí- 
cola, noturna e de vida solitária, além de vivípara, 
parindo entre quatro e doze filhotes por ninhada 
(Amaral, 1978; Morato et al., 1995; obs. pess. R. S. 
Bérnils, J. C. Moura-Leite e S. A. A. Morato). Amaral 
(1978) menciona roedores e marsupiais como itens 
alimentares, mas uma dieta mais variada, principal- 
mente nos estádios juvenis, não está descartada. 


Ameaças 

Esta serpente pode estar ameaçada no Paraná em 
função da descaracterização dos hábitats florestais 
planálticos, em especial por desmatamento de 
extensas áreas de Floresta Ombrófila Mista. 


Medidas para conservaçäo 

Para proteger esta espécie devem ser realizados 
estudos visando criar novas unidades de conservaçäo 
nas áreas de Floresta Ombrófila Mista, em especial 
do Segundo e Terceiro Planaltos, bem como obje- 
tivando a implantação ou a melhoria de interligações 
(conexões) entre as áreas protegidas. Além disso, o 
levantamento de informações sobre a distribuição e 
a história natural desta espécie é de caráter urgente. 


Comentários adicionais 

Os nomes vernáculos encontrados na literatura para 
esta espécie são cotiara, boicoatiara, boicotiara, boi- 
quatiara, coatiara, jararaca-da-barriga-preta, jararaca- 
de-barriga-preta, jararaca-preta e quatiara, extraídos 
de Gomes (1913), Amaral (1926; 1978), Lema (1960; 
1987; 1989; 1994), Campbell & Lamar (1989), Morato 
et al.(1995) e Marques et al.(2002). 

De todas as serpentes tratadas no presente estudo, 
B. cotiara é a mais popular, a mais conhecida pela 
população, e muitos moradores de sua área de 
ocorrência têm noção da sua distribuição restrita. 
Boa parte dos nomes vernáculos acima referidos foi 
confirmada em entrevistas ou conversas informais 
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com moradores da sua região de ocorrência. Isso 
não impede, no entanto, que outras serpentes sejam 
confundidas e enganosamente chamadas de cotiara, 
como acontece com Bothrops jararaca, B. alternatus, 
B. neuwiedi e mesmo Waglerophis merremii, 
Xenodon guentheri e outros Colubridae (obs. pess. 
R. S. Bérnils, J. C. Moura-Leite e S. A. A. Morato; 
com. pess. E. J. Sanches e M. Di-Bernardo). 

Em 1959, Alphonse Richard Hoge e Hélio Emerson 
Belluomini, pesquisadores do Instituto Butantan, 
descreveram a serpente Bothrops fonsecai, dife- 
renciando-a de Bothrops cotiara, espécie com a qual 
vinha sendo confundida desde o início do século XX 
(Hoge & Belluomini, 1959). As duas serpentes são 
realmente semelhantes, mas alopátricas, habitando 
regiões outrora ou presentemente ocupadas por 
Floresta Ombrófila Mista: B. cotiara do Rio Grande 
do Sul até o extremo sul de São Paulo e B. fonsecai 
na divisa dos estados de São Paulo, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro, entre as serras da Mantiqueira, da 
Bocaina e dos Órgãos. Referências a B. cotiara nessas 
porções da região Sudeste representam erro de 
identificação ou resquício da confusão taxonômica 
que anteriormente preponderava. 


Estados com registros confirmados 


A 
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